
(In)formativo

Un
ida

de 
Pas

tor
al E

spo
sen

de 
Na

sce
nte

2024 – 003

21 a 27 de outubro
XXIX Semana do Tempo Comum

Reuniões dos Conselhos Económicos Paroquiais
Terça-feira, dia 22 às 19h30 – Vila Chã
Terça-feira, dia 22 às 20h30 – Curvos
Quarta-feira, dia 23 às 19h30 – Palmeira de Faro
Quarta-feira, dia 23 às 20h30 – Gemeses

Reunião G. de Jovens Embarca (Gemeses)
Sexta-feira, dia 25, às 19h30 no salão paroquial.

Reunião Pais, Catequizandos e Catequistas
Palmeira de Faro – Sábado dia 26, às 16h00 no 

Salão Paroquial, seguida de eucaristia às 17h15.
Curvos – Sábado dia 26, às 18h30 no Sa-

lão Paroquial, seguida de eucaristia às 19h15.
Vila-Chã – Sábado dia 02, às 16h00 no Salão 

Paroquial, seguida de eucaristia às 17h00.
Gemeses – Sábado dia 02, às 19h00 no Salão Paro-

quial, no final da eucaristia que serà às 18h15.
Gemeses – A Comissão da Festa da S.ra da Con-

ceição da paróquia de Gemeses, avisa que o 
peditório começa sábado dia 18 de outubro

Visita ao Cemitério em Todos os Santos
Para nos podermos começar a organizar e comunicar 

aos familiares, publicamos hoje o horário das habituais 
Eucaristias/Visitas ao Cemitério em dia de Todos os 
Santos, comemorando já os nossos Fiéis Defuntos.
Curvos ..................................................................  09h00 
Palmeira de Faro .................................................  10h30
Vila Chã ...............................................................  14h15
Gemeses ...............................................................  15h45 

Se a metereologia não o permitir,  faremos tudo na igreja.

Descanso semanal do Pároco 
Será à segunda-feira

Rumo ao Jubileu da Esperança (2025)
Outubro: mês das Missões. Porquê?
O mês de outubro começa com a comemoração de 

Santa Teresinha do Menino Jesus, que é reconhecida pela 
Igreja como a padroeira das missões.

Outubro também é o mês de Nossa Senhora, a mais 
santa de todas as mulheres. Falando tão pouco e de modo 
tão suave, ela dizia tudo no silêncio de seu coração. Quem 
medita e conhece o Evangelho sabe que Jesus e Maria 
nutriam especial predileção pelo silêncio, pelos lugares 
desertos. Silêncio é terapia, calmante, reconforto, reabas-
tecimento psicológico, físico e espiritual.

Na mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial 
das Missões deste ano, ele reforça que “a existência de 
Cristo tem um caráter missionário”, por isso “os homens 
e mulheres que o seguem mais de perto assumem plena-
mente esse mesmo caráter”. 

O Papa Francisco afirma ainda que “a missão não é 
proselitismo ou mera estratégia; a missão faz parte da 
gramática da fé, é algo imprescindível para quem escuta 
a voz do Espírito que sussurra ‘vem’ e ‘vai’”. Citando a 
sua Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, o Papa 
reafirma que quem segue Cristo torna-se missionário e 
sabe que Jesus “caminha com ele, fala com ele e respira 
com ele.” (EG, 266). Fala da missão como paixão que 
emana do encontro com Jesus Cristo e contagia as pes-
soas: “Ele quer servir-se de nós para chegar cada vez 
mais perto do seu povo amado e de todos aqueles que 
O procuram de coração sincero”. Nessa missão, “todos 
são chamados a anunciar o Evangelho por meio de seu 
testemunho de vida”.

Assim, todo cristão, pela força do batismo que rece-
beu, participa da missão da Igreja: anunciar o Evangelho 
em todo lado, formando discípulos missionários (cf. Mt 
28,19). A Igreja de Jesus Cristo é uma Igreja em estado 
permanente de missão, ou, como nos diz o papa Francisco, 
uma Igreja “em saída”, servidora, capaz de ir às periferias 
do mundo, não só geográficas, mas também existenciais, e 
aí “lavar os pés” de tantos irmãos, manifestando a ternura 
de Deus. A Igreja ou é missionária ou não é Igreja.

Contactos
Telefone: P. Rafael Poças – 965452817 
emails: 	rafael_pocas@hotmail.com
	 upesposendenascente@gmail.com



29.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Is 53,10-11; 
Salmo – Sal 32 (33);
2.ª Leit. – Hebr 4, 14-16;
Evang. – Mc 10, 35-45.
O que é que determina o êxito ou o fracasso da nossa 

existência? Como devemos viver para que a nossa vida 
seja repleta de sentido? A liturgia do 29.º Domingo do 
Tempo Comum diz-nos que conseguiremos dar pleno 
sentido à nossa vida quando aprendermos a deixar de 
lado os nossos projetos de poder e de grandeza, para 
apostarmos no amor e no serviço àqueles que caminham 
connosco. Então seremos, de facto, uma luz que brilha 
no meio do mundo.

A primeira leitura fala-nos de um “servo de Deus”, 
que cumpriu a sua existência na terra no meio do sofri-
mento e do desprezo, mas que Deus exaltou e glorificou. 
A figura desse “servo” diz-nos que uma vida vivida 
na humildade, no sacrifício, na entrega e no dom de 
si mesmo não é, aos olhos de Deus, uma vida maldita, 
perdida, fracassada; mas é uma vida fecunda e plena-
mente realizada, que trará a libertação e a esperança ao 
mundo e aos homens.

Na segunda leitura, o autor da Carta aos Hebreus 
apresenta Jesus como um sumo-sacerdote miseri-
cordioso que, depois de apresentar o seu sacrifício, 
“atravessou os céus” e apresentou-se diante de Deus 
para interceder pelos homens. Assim, Ele alcançou de 
Deus a misericórdia para os homens pecadores. A nossa 
resposta à ação salvadora de Cristo em nosso favor deve 
traduzir-se na adesão plena às suas propostas.

No Evangelho, Jesus mostra aos discípulos em que 
direção devem caminhar para que as suas vidas se en-
cham de sentido. Confrontado com os sonhos de poder 
e de honrarias de Tiago e de João, Jesus garante-lhes 
que é no dom da vida, na entrega de si próprios, no 
serviço simples e humilde aos irmãos, que se sentirão 
plenamente realizados.

S. Marcos dá-nos conta da reação indignada dos 
outros discípulos à pretensão dos dois irmãos. Essa 
reação indica, afinal, que todos eles tinham as mesmas 
pretensões e os mesmos sonhos de grandeza. O pedido 
de Tiago e de João a Jesus aparece-lhes, portanto, como 
uma “jogada de antecipação” que ameaça as secretas 
ambições que todos eles guardavam no coração.

Terça-feira 	 22 de outubro
19h00 – igreja paroquial de Curvos
—	Aniv. Irmã Bernardete mc irmã Emília
— Aniv. José Chaves Silva mc filha Idalina
— Aniv Florentino F. Silva mc filha Augusta  
— Aniv Elisa Vale mc sobrinha Paula 
— Aniv João Cepa
— Arlindo Faria Ribeiro mc esposa
— Pais (António e Albertina) e Irmã (freira) So-

ledade mc Céu
Quarta-feira	 23 de outubro 
19h00 – igreja paroquial de Palmeira de Faro
—	Pais de Manuel Ribeiro Alves
Quinta-feira 	 24 de outubro
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Albertina Gonçalves Branco, marido e filhos
—	Alberto de Sá Palmeira
—	Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
—	Alexandrino Lopes Neto
—	Carminda de Jesus Monteiro
—	Ismael Pires Martins
—	Hélder Renato de Lemos Couto
—	Hilário de Miranda Nascimento e esposa
—	Ludovina Rosa da Silva. marido e familia
—	Manuel Boaventura Afonso
—	Manuel Gonçalves da Silva e esposa
—	Manuel Vicento, esposa, filhos, genros e nora
—	Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado 
—	Maria Emilia da Costa Neiva
—	Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Cle-

mente
—	P. António Ferreira Afonso P. José P. Afonso e 

familia
—	Pedro Manuel Roças Lima, irmão, avó e tio 

David
Sexta-feira	 25 de outubro
19h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	José Fernando Gonçalves de Sousa
—	Laurinda Santos e Silva, marido, filho, genro e 

família
—	Laurinda Vilas Boas da Silva (mc C. Sra. do Ro-

sário)
—	Miquelina Martins Ferreira 
Sábado	 26 de outubro 
17h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Paroquianos

—	Almerinda Branco Ramos (1.º aniv.)
—	Alexandrino Lopes Neto
—	Carminda de Jesus Monteiro
—	José Martins Gomes
—	Maria Aida Fernandes
—	Maria Olivia Marques Simão
—	Miquelina Couto Baltazar
17h15 – igreja paroquial de Palmeira de Faro
—	 Paroquianos
—	Aniv. Abel Cruz Fernandes m.c irmãs Goreti e 

Maria
—	Aniv. Maria Alice Passos N. Faria m.c. filho José
—	José Sousa Alves (30º dia) m.c. C. do Santissimo
18h15 – igreja paroquial de Gemeses
—	Paroquianos
— Laurinda Vilas Boas da Silva (30º dia)
19h15 – igreja paroquial de Curvos
—	Paroquianos
— P.e Ângelo Faria Venda e Maria Cecília mc 

sobrinha Ângela

Domingo          	 27 de outubro
08h30 – igreja paroquial de Curvos
—	Aniv Rogério Santos Barroso mc Manuela 
— Aniv Albino Rodrigues mc filha Maria
— Aniv Abel Cruz Fernandes mc Dores Azevedo
08h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Laurentina Barbosa Miranda, marido e familia
—	Manuel Torres Barbosa e familia
—	Miquelina Couto Baltazar
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Olivia Barbosa, marido Pais e sogros
09h45 – igreja paroquial de Gemeses
—	 	Adosinda Albina de Sá Maciel dos Santos e 

familia
—	Joaquim António Santos Vieira
—	José Pereira Lopes, pais e irmãos
—	Manuel Alves Rosa Lopes
—	Manuel José Rosinha da Silva, pais e avós
—	Maria Alice Maciel dos Santos
—	Maria de Lurdes Alves da Lomba (mc C. das 

Almas)
—	Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa
—	Prudência Pimenta de Lima, marido, pais e irmãos
10h45 – igreja paroquial de Palmeira de Faro
—	Palmira Matos Neves m.c amigos
—	Porfírio Pereira Teixeira m.c. amigos

– local, horário e intenções das celebrações – 


